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RESUMO: O presente estudo teve como objetivo avaliar o desenvolvimento de mudas de moringa 
oleífera submetidas a omissão de nutrientes. Foi desenvolvimento em Campo Grande, Mato Grosso do 
Sul, na casa de vegetação do Instituto São Vicente, Base de Pesquisa da Universidade Católica Dom 
Bosco (UCDB). Foi tulizado delineamento experimental em blocos inteiramente casualizados, com 8 
tratamento e 3 repetições, sendo os tratamentos: Completo (com todos os nutrientes), -N, -P, -K, -B, -
Ca, -Mg, -S, -Zn. A omissão durou 6 semanas, no decorrer do estudo foi possível observar no 
tratamento com o N omitido apresentou sintomas visuais, como o amarelecimento das folhas e um 
retardo no crescimento, e nos outros tratamentos, não aparentaram nenhum sintoma visual. Além dos 
sintomas visuais que as mudas apresentaram, analisou-se também dados como: diâmetro do colo, 
altura das mudas, número de folhas, comprimento vertical e horizontal das raízes, peso total e peso da 
raiz, volume da raiz, peso da massa seca da parte aérea e da raiz das mudas. O experimento durou 
apenas 70 dias após o transplantio, e como observado, apenas a omissão de N apresentou sintomas de 
deficiência, o que mostrou a essencialidade do nutriente para a fase inicial das mudas.  
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OMISSION OF NUTRIENTS IN THE PRODUCTION OF MORINGA SEEDLINGS 
 
ABSTRACT: The present study aimed to evaluate the development of moringa oleifera seedlings 
submitted to nutrient omission. It was developed in Campo Grande, Mato Grosso do Sul, in the 
greenhouse of the São Vicente Institute, Research Base of the Dom Bosco Catholic University 
(UCDB). An experimental design was carried out in completely randomized blocks, with 8 treatments 
and 3 replications, the treatments being: Complete (with all nutrients), -N, -P, -K, -B, -Ca, -Mg, -S, - 
Zn. The omission lasted 6 weeks, during the study it was possible to observe in the treatment with the 
omitted N, it presented visual symptoms, such as yellowing of the leaves and a delay in growth, and in 
the other treatments, they did not show any visual symptoms. In addition to the visual symptoms that 
the seedlings presented, data such as: collar diameter, seedling height, number of leaves, vertical and 
horizontal length of roots, total weight and root weight, root volume, dry mass weight were also 
analyzed. of the shoot and root of the seedlings. The experiment lasted only 70 days after 
transplanting, and as observed, only the omission of N showed symptoms of deficiency, which showed 
the essentiality of the nutrient for the initial phase of the seedlings. 
KEYWORDS: White acacia; nutritional deficiency; nutritional contents; 
 
INTRODUÇÃO 

A Moringa oleífera, conhecida popularmente como acácia branca tem origem no nordeste 
indiano (SGOBI et al., 2015), é uma leguminosa arbórea de crescimento rápido (ALMEIDA et al., 



 

2017) e bem adaptável a solos e climas áridos, sua produção pode ser feita por meio de mudas ou com 
semeadura direta (OLSON & FAHEY, 2011), demanda de pouco ou nenhum cuidado, além de 
apresentar resistência à seca (VASCONCELOS et al., 2009). 

A semente da Moringa oleífera, demonstrou em estudos aproximadamente 78% de ácido 
oleico (PEREIRA et al., 2010), com elevada estabilidade à oxidação, e proteína catiônica, fatores que 
permitem a utilização da semente da moringa na suplementação humana, obtenção de biocombustíveis 
(SANTANA et al., 2010) e tratamento de águas domésticas (GALLÃO et al., 2006; OLIVEIRA et al., 
2009). Durante a estiagem a moringa não perde suas folhas (DUBEY et al., 2013), fator que permite 
sua utilização como fonte alternativa de volumoso para animais ruminantes ou não ruminantes 
(BAKKE et al., 2010), podendo ser fornecida in natura ou ensilada (PÉREZ, 2011) 

Levando em consideração a ampla possibilidade de utilização da Moringa oleífera é de suma 
importância desenvolver técnicas de produção para tornar seu cultivo cada vez mais comercial, sendo 
assim, estudos relacionados a nutrição, pragas e doenças, irrigação, entre outros faz-se necessário para 
um cultivo cada vez mais eficiente e rentável dessa planta. 

Visto isso, o presente trabalho objetivou avaliar a resposta de mudas de Moringa oleífera 
perante a omissão de nutrientes visando embasamento científico para o cultivo destas plantas em 
escala comercial. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  

O presente estudo foi desenvolvido em casa de climatizada com temperatura controlada na 
base de pesquisa da Universidade Católica Dom Bosco, Fazenda Lagoa da Cruz e as análises 
morfológicas laboratoriais no CEPAGRO, localizado na mesma fazenda.  

O delineamento experimental foi inteiramente casualizados com oito tratamentos e três 
repetições por tratamento, sendo cada vaso composto por duas plantas e considerado uma repetição. 

Os tratamentos consistiram em: Completo (contendo todos os nutrientes N, P, K, Ca, Mg, S, 
B); -P (Com todos os nutrientes menos fósforo); -Ca (Com todos os nutrientes menos Cálcio); -K (com 
todos os nutrientes menos potássio); -Mg (Com todos os nutrientes menos Magnésio); -S (Com todos 
os nutrientes menos Enxofre); -B (Com todos os nutrientes menos Boro); -N (Com todos os nutrientes 
menos Nitrogênio). 

As mudas de moringa foram produzidas em bandejas de plástico flexível, preenchidas com 
substrato orgânico composto de esterco de cavalo e cama de frango, foi colocado uma semente por 
célula na profundidade de 1 centímetro, após a semeadura as bandejas foram mantidas em estufa 
agrícola com irrigação automatizadas. 

Para o sistema de omissão de nutrientes foram utilizados vasos de 5L preenchidos com 5Kg de 
areia grossa, que foi previamente lavada com água corrente até ser retirada toda sujidade, depois foi 
desinfectada com hipoclorito de sódio 12% (SILVA, 2014). 

Após a transplantio, iniciou o protocolo de adubação com solução nutritiva completa 
confeccionada seguindo a metodologia adaptada estabelecida por Hoagland e Arnon (1950). O 
protocolo nutritivo iniciou-se com 1/4 da força, após cinco dias utilizou-se 1/2 da força e após cinco 
dias foi aplicado força total e mais uma aplicação com força total após 5 dias totalizando 20 dias de 
adaptação. 

Aos 35 dias após o transplantio, iniciou-se o processo de omissão de nutrientes, todos os vasos 
receberam 3 litros de água destilada e ficaram em descanso por duas horas para completa lixiviação 
dos nutrientes e lavagem completa do sistema. Após duras horas, iniciou-se a aplicação das soluções 
especificas para cada tratamento. Foi aplicado 160 mL da solução nutritiva por parcela uma vez na 
semana, totalizando 7 aplicações durante o período experimental. Diariamente as plantas foram 
irrigadas manualmente com 180 ml de água destilada por parcela. Ao decorrer do experimento foi 
realizado a medição e controle do pH da água lixiviada de cada tratamento, buscando manter o mesmo 
sempre acima de 5,5, sendo controlado através da utilização de água destilada.  

No decorrer do experimento foram avaliadas as características dos sintomas visuais das 
plantas de Moringa oleífera submetidas aos tratamentos nutricionais. E aos 70 dias após início dos 
tratamentos (DAIT) foram realizadas as análises de matéria seca de todas as plantas, altura das plantas, 
diâmetro do caule, tamanho das raízes, o número total de folhas, peso e volume das raízes, peso total. 

Os resultados foram comparados pelo programa Microsoft Excel® através de gráficos de 
comparação, os tratamentos de omissão foram comparados ao tratamento completo. 



 

 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Ao comparar os resultados dos tratamentos com omissão em relação o tratamento completo, 

pode-se observar os resultados próximos ao tratamento completo e quais apresentaram diferenças 
(Figura 1).  

 
Figura 1 – Gráficos de comparação entre tratamentos de omissão nutrientes e tratamento 

completo em mudas de Moringa oleífera. 

 
 

O tratamento que mais demonstrou diferença em relação ao tratamento completo foi a omissão 
de nitrogênio, pois demonstrou menor índice de diâmetro de caule, menor peso de parte aérea e raiz, 
menor número de folhas e plantas mais baixas, sendo assim o nutriente que demonstrou ser mais 
essencial para mudas de Moringa oleífera na fase inicial de estabelecimento.  

Os outros tratamentos não apresentam queda em relação ao tratamento completo para as 
variáveis de diâmetro de caule, volume de raiz, peso da parte aérea, peso de raiz, comprimento de raiz, 
mostrando que a moringa não é exigente em nutrientes e que apenas o que foi oferecido inicialmente 
foi o suficiente para seu desenvolvimento, segundo FUGLIE, (2001) e HDRA, (2002) a moringa tem é 
pouco exigente em nutrientes e se desenvolve bem em solos pobres.  

Já para número de folha todos os tratamentos apresentaram uma queda em relação ao 
tratamento completo, exceto o potássio. O fato de todos os tratamentos terem apresentado uma quedo 
no número de folhas ocorreu devido ao período de dias frios durante o tratamento, já que as plantas de 
moringa são sensíveis as temperaturas abaixo de 10ºC e durante o experimento as temperaturas 
mínimas chegaram a 4,5ºC (DUBEY et al., 2013; PADILLA et al., 2015). 

A maior queda de folhas foi no tratamento com omissão de nitrogênio, segundo ANTUNES et 
al., (2014) a maior manifestação da carência desse nutrientes ocorre nas folhas, as quais passam 
apresentar sintomas como menor produção de folhas e clorose que progride das folhas mais velhas 
para as mais novas, causando sua queda.  

Visualmente, as plantas submetidas à omissão de nitrogênio foram as mais afetadas em 
comparação com os demais tratamentos (Figura 2). Sendo possível observar o retardo no crescimento 
e amarelecimento das folhas e uma coloração verde-pálida principalmente nas bordas das folhas os 26 
dias após o transplantio (DAT). Aos 41 dias após o transplantio (DAT) as plantas que estavam com 
deficiência de N apresentaram redução no seu desenvolvimento quando comparado ao experimento 
completo. Aos 55 DAT, as plantas apresentaram sintomas severos de amarelecimento nas folhas que 
ainda restavam. 

 
Figura 2 - Tratamento submetido a omissão de N em comparação com o tratamento completo: 

a) Primeira semana de omissão; b) Última semana de omissão; 



 

 
O nitrogênio é apontado como macronutriente e desempenha papel vital no metabolismo 

vegetal, por atuar como componente de proteínas, ácidos nucleicos (MALAVOLTA, 2006). Sua 
carência causa redução na clorofila (MALAVOLTA et al., 1997). A sua deficiência pode causar a 
clorose das folhas, que em seguida ocasiona a senescência precoce das folhas velhas (BARBANTE, 
2019), sintomas que foram identificados na observação visual do vigor. 

 
 
CONCLUSÃO 

Concluiu-se que o nutriente mais essencial na fase de desenvolvimento inicial das mudas é o 
N, pois quando se omitiu ele foi o que mais apresentou sintomas visuais e nos dados analisados. 
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